
A Fé e seus Desdobramentos 
 
Daniel 3:1-30 

 
Introdução: é muito comum encontrarmos pessoas que dizem ser de fé. São cada vez mais 
raros aqueles que não acreditam em nada, que se vangloriam da sua incredulidade e celebram 
o seu modo de viver, achando que acreditar simplesmente em si mesmo é a melhor opção. 
Entretanto, se por um lado nos alegramos com o aumento do número daqueles que dizem ser 
de fé, por outro lado, nos preocupamos com a qualidade dessa fé. Isso porque, a fé em Deus, 
que resulta da sua Palavra, traz consigo uma série de desdobramentos. Ninguém se aproxima 
de Deus, por intermédio da fé em Cristo Jesus, sem que a sua vida seja afetada pela vontade 
dele.  

 
Isso que estamos afirmando fica claro na história de três jovens hebreus, Sadraque, Mesaque e 
Abede-Nego, que durante o exílio de Babilônia, deram um exemplo tremendo do que vem a 
ser uma fé comprometida. Assim sendo, com base nessa história do Livro de Daniel, veremos 
os desdobramentos da fé na vida daqueles que dizem confiar em Deus. 

 
1. A fé nos leva a assumir posição – em primeiro lugar, vemos que Sadraque, Mesaque e 

Abede-Nego foram provados na fé tendo que assumir uma posição. Eles criam no Deus de 
Israel e sabiam que não poderiam se curvar diante de uma estátua para prestar culto. 
Contudo, havia um decreto que dizia que aquele que não se curvasse diante da estátua seria 
lançado na fornalha de fogo ardente. 
 
Certamente, de alguma forma, a nossa fé será testada. Deus nos dará a oportunidade de 
escolher, do mesmo modo que os três jovens hebreus tiveram. Eles poderiam ter escolhido o 
caminho da facilidade, poderiam ter negado a sua fé a fim de preservarem as suas vidas. Mas, 
assumiram uma posição, não vacilaram diante das dificuldades e das ameaças. 

 
2. A fé é uma declaração de dependência – em segundo lugar, entendemos que a fé 

também é uma declaração de dependência. Quando Nabucodonosor foi informado de que 
Sadraque, Mesaque e Abede-Nego não haviam se curvado diante da estátua, quando os 
instrumentos tocaram convocando o povo a adorá-la, o rei Nabucodonosor quis saber 
pessoalmente se eles estariam dispostos a se curvarem da próxima vez, e acrescentou que se a 
resposta fosse não, qual deus poderia livrá-los das suas mãos? 
 
Diante dessa ameaça, os três responderam: “Se o nosso Deus, a quem servimos, quer livrar-
nos, ele nos livrará da fornalha de fogo ardente, e das tuas mãos, ó rei. Se não, fica sabendo, ó 
rei, que não serviremos a teus deuses, nem adoraremos a imagem de ouro que levantaste” 
(17-18). Veja que eles não exigiram nada de Deus, a confiança no Senhor, os levou a depender 
dele. Eles disseram que se Deus quisesse livrá-los certamente seriam salvos da fornalha, 
reconhecendo que as suas vidas estavam nas mãos de Deus, mas eles não mudariam a 
posição assumida. 

 
3. A fé nos expõe às perdas – em terceiro lugar, quando cremos em Deus também nos 

expomos às perdas. Sadraque, Mesaque e Abede-Nego haviam conquistado uma boa posição 
no reino de Nabucodonosor, eles foram constituídos sobre os negócios da província de 
Babilônia (Dn 2:49; 3:12). Porém, a posição alcançada não serviu de empecilho para eles.  



 
Infelizmente, muitos, depois que conquistam alguma coisa na vida, passam a viver em função 
das suas conquistas. E, quando se sentem ameaçados, com medo de perderem o que 
conquistaram, acabam negociando a sua fé. Para que não sejamos vítimas das nossas 
conquistas, devemos nos lembrar que tudo o que temos vem de Deus e é dado por Ele. 
Portanto, nada é mais importante para a nós do que vivermos no centro da vontade do Pai. 

 
4. A fé leva os inimigos reconhecerem a grandeza de Deus – em quarto lugar, o 

posicionamento firme sustentado pelos três jovens hebreus, fez com que Deus realizasse um 
tremendo milagre. Quando os três foram lançados na fornalha de fogo ardente, Deus os livrou 
da morte, pois a fornalha, que fora acessa com a potência sete vezes maior do que se 
acostumava, não causou dano algum a Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, que passeavam no 
meio do fogo protegidos pela presença de Deus.  
 
Esse milagre abalou o rei Nabucodonosor que reconheceu publicamente em todo o seu reino, 
a grandeza do Deus de Israel, e o levou a bendizê-lo (Dn 3:28, 29). Do mesmo modo, quando 
nos mantemos firmes na fé, até mesmo aqueles que nos perseguem, vão se curvar e 
reconhecer a grandeza do nosso Deus, e, certamente, irão louvá-lo. 

 
5. A fé nos recompensa – em quinto lugar, vemos que a fé tem recompensa. Todos os que 

estiverem dispostos a pagar o preço de se manter firmes na fé, serão recompensados pelo 
Senhor. No verso 30, depois do episódio da fornalha, a Bíblia diz que Nabucodonosor fez 
prosperar Sadraque, Mesaque e Abede-Nego na província de Babilônia. Aquele que antes fora 
o perseguidor, tornou-se o instrumento de Deus para prosperar os três servos que 
permaneceram firmes na fé. Portanto, devemos nos alegrar por sabermos que, se por um 
momento podemos ser contristados e atribulados, o nosso Deus é fiel e há de recompensar a 
nossa fé.   
 


